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golir a pilula embora estivesse ' joeirnr-lhe o pessoal. Mallu?“ os remesth no theatro Recreio

- no seu direito de fazer (luas Oll 3 ç que teem aptidão militar, eonver- lh'amatico, a que o publico atilne

visagcus previas. ltevestin-sc pois

dc coragem e por um processo de

   

,tel-os 'em batalhõcs de milícias,

iespecie de 3.““ linha sob o com-

' Rm \Tam-atado fallocou :is 2 horas l IH'e-*tí'lígitnçñm que "50 (JCSlllm- mando dos seus chefes, e ades-

e 8 minutos da tarde do dia 15.

Esta. de luto a nação pertngueza e

por este estrangeiro. que. era o melhor

dos principemo melhor dos homonsm,

desde. 8 de abril de 1836, o melhor dos

portuguezes. _

Protector constante. dos artistas e.

dos homens de talento, deixa em

»rante um iunnenso sequito de fami-

lias pobres que ecc-corria.
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Continua o desgraçado Assum- i

pto da. guarda fiscal a emln'ulhar-

se u'uina organisação defeituoso,

cheia de contlictos, d'asperezas, e

de dissidencias. '

A militarisação do corpo fiscal

era uma necessidade do pair.. A

disciplina que devia tram-¡fundir-

sc-lhc era reclamada por toda a

imprensa; no ¡nu-lamento accumu-

lavam-sc sessões em que todos em

grita expunham trechos de paz e

guerra, exigindo que os batalhões

(le. empregados sujos e paisanos

passassem a ter o aeeio da tropa

de linha.,um armamento mais ade-

quado, e sobre' tudo um espirito

rigoroso de. subordinação.

O sr. Hintze Ribeiro fez nm

regulamento que o não leva direi-

tinho á apotbeosc; quiz improvi-

sar otiiciaes da reserva com os

empregados paisanos que encon-

trou a commandarem os guardas

d'alfandega; o exercito doem-se,

chiou e até ameaçou casulo-;usaram

H ministro eahiu das nuvens do

Olympo, e viu que tinha de en-
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anus ii animais

cruas

Requerimento estroina dos

' estudantes da escóla me-

dica. de Lisboa apresen-

tado ao ministro do rei-

no Thomaz Ribeiro em

1882.

Ill.” e cx.“ sr. ministro do rm'-

nm--Os abaixo assignados, estu-

dantes da escola medieo-cirurgica

de Lisboa, dirigem-se respeitosa-

mente a v. ex.“ pedindo promptas

e log-entes providencias contra a

maneira insolita como exerce o

poder a primeira auctoridade do

distrieto de Lisboa, o illm." e cxm."

sr. conselheiro Antonio Maria

Barreiros Arrobas.

Os supplicautes, no seu plellis-l

simo direito de petição, e comple-,

brou ninguem, deu o dito por não

dito e principiou por metter dc

enxertia nos postos hierarquicos

verdadeiros otiieiaes do exercito,

publhandn algumas outras alte-

rações nas quaes transiqu com a.

i attitude expectantc do exercito.

Na impossibilidade do governo

despedir os empregados superio-

res da guarda tisealdeixa-os lie-.ar

com as graduações de odieiaes,

mas só com o direito :is honras e

regalias da sua patente dentro da

mesma guarda.

De modo que haverá oílieiaes

do exercito c oliieiacs paisanos

servindo d'alma áqnelle corpo.

Uns tem as prerogativas peculia-

res aos otiieiaes militares dentro

e fora da guarda fiscal, outros só

dentro. Isto se não é uma salada

ineongruente, foco de ri 'alidades

c deseompOsturas para Os antigos

empregados, que como classe me-

nos numerosa e aguerrida lmde

fatalmente capitular, leva pelos

moderno já de origennmuitos gei-

tos d'isso.

Lim empregado civil em con-

eorreneia com um empregado mi-

litar dc ¡gnu! potente liadc sem-

pre ser mal visto, pouco :matado

pelos seus inferiores e talvez se

suicide de desgostos.

Com uma unica auetorisaçao

das eôrtes o governo modelou e

remodelou a organisaçño dos ba-

talhões aduaneiros. Isto é lícito?

.Ildhue sub _jr/dice lis est.

São palavras do velho Hora-

cio, e a imprensa vai tosquiaudo

a hypothese com a cerimonia de

quem discute politica.

A unica. solução possivel para

a guarda das alfandegas, seria

w

tamento estranhos ás luetas das

facções politicas, veem perante v.

ese', superior legitimamentereco-

uhccido do exm.° governador civil,

queixar-se d'este, pela otfensa di-

r 'eta que d'ellc receberam, pron-

dendo despotica e arbit 'ariamente

homens, que teem por unico cri-

me estudar a _scieneia, que para

muitos é inutil e para alguns des-

necessario.

'l'odas as informações obtidas,

os depoimentos de pessoas insus-

peitas e o parecer :metorisado e

respeitavel do conselho da eseóla

polvtecbniea concluem que. não

foram os estudantes que, no dia

2-1 do corrente, provocaram o

couflicto com a policia, e que nem

ellos commettermn o crime de

resistencia :i auctoridade, nem

manifestaram o seu desafiecto as

instituições vigentes, embora seja

livre. a cada um pensar como en- A

tender e. quizer acerca do futuro '

tral-os militarmente por meio de

PROPRIETIBIOS - MELLO FREITAS â IELLDS GUIMARÃES
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Annnneios por linha .

"cultivam

  

com desusado interesse. As en-

chentes suceedem-se e só com

' grandeÍ custo se alcançam bilhe-

tes.

I ofiieiaes do exercito em commis- o Em seguida a «Gazeta de No-

são.

_+-

ao usaram
(Correapomlcmn'o. particular do I'lpoon)

Sunlnnu'lo.-Ca e li mais fadas 1111.-

linm montanha de coutos.-›S'ohdimu eu(

míacrío rim-Ressurreição de Alexandre

Dum.“ pac do outro Alexandre filho.-

Movinu-nto dos correios e outras cousas

¡rotunda-0 sr. visconde de \Vildick vai

rcfreseau para França os engôus do mar

e Os do çonsnladm-Generosidade c euri-

rlade, duas irmãs bonita-¡.-O author do

Cum-mn¡ e uma prineeza l ue se illustra-

Festa, lute-s e [cinema- m preto levadi-

nho da bruca.-A demissão politica d'un¡

saehristão. _Cn-cmo n lmss vietimns

ausentes das emprezas d'espectaculo.-

Mais vale uma .rdmm do que a proprieda-

de litternrín no llrazil.-Hnerrn Junquei-

ro apunhalado nas cestas por um portu-

guez.

A divida fiuetuante do Brazil

em 31 de outubro era a seguinte:

Ao banco do Brazil. 39.001“ ”0.5000

Conta corrente. . . . . 13930318556]

Ao Banco Rural o

Hypotheuirio:

Bilhetes e letras do

thesouro. . . . . . . . 15.000:000:5000

A Banco Cannot-r-

cial:

Letras e bilhete¡ do

tbesouro . . . . 4.1 l0:0007$000

72.(344'l1218õñül

Ba presente exposição obser-

ra-se. um crescimento de divida

nos bancos muito superior no sc-

mestre que lindon em 30 de ju-

nho d'este anne.

A divida fluctuante na actuali-

dade deve subir a mais de cem

mil contos.

Console-se Portugal l

As novidades velhas estão em

moda. n'esta cidade. O Conde de

Alo-nte Cln'ísfo resurgiu primeiro

em um drama que já esta na 19.'

W

Se v. ex.“ com os seus eleva-

dissimos dotes de espirito anal);-

sar friamente os factospraticados

pelo seu delegado, lia-dc, infeliz-

mente, conoluir que elle abusou

do poder em tudo que fez no re-

ferido dia, que está abusando

constantemente da auctoridade,

como até ao presente se não tem

feito, e que vae exercendo uma

tal dictadura. administrativa, que

os homens de todas as cores po-

liticas eondemnam pela fôrma

mais aspera embora merecida.

Passando v. ex.“ pela sua men-

te illustrada toda a serie de or-

dens, se ao absurdo tal se pode

chamar, dadas pelo exm." gover-

nador civil, c se v. ex.“ pensar,

placida e desapaixonadamente.

nas contra-ordens que, em segui-

da áquellas, elle tambem dá, se

attender ao genio d'elle, desasso-

eegado e inquieto ha de concluir

que tem prejudicado enormemen-

 

das nações e marcha veloz em que r

a humanidade vae. l

te o prestígio da auctoridade.

Sc s. ex.' não tem nem scien-

l
tieiasi» , haurindo na mesma abun-

dantissima mina litteraria, que se

chama Alexandre. Dumas (pai),

reproduz o formoso romance Os

!res mosquefoiros; e o :Diario de

Notícias», para não ficar atraz,

(lá-nos em folhetim a novella que

mais popular tornou no Brazil o

infatigavel romancista- O conde

de Monte C'lzrísto, de que todos se

recordam com estremecimonto, e

de que são ainda fanatieoa muitos

dos seus antigos leitores.

D'uma estatistica geral do ser-

viço postal publicada pelo sr. Jo-

sé Dias de Mello tirar-ei esta nota

relativa ao anno de 1884:

Supertieic territorial em

kilometres qimdrados .

População. . . . . . . . . . . .

Numero de loias onde

vendem sellos. . . . . .

Numero ¡ie-caixas os-

taes para uso pubiico,

comprehendendo as dns

administ'ações ceu-

traes ea das agencias

Pessoal e serviço na dire-

etoria geral. . . .

Idem nas administrações

e. agentes post-aos. . . .

Õxtcnsño kilometrica das

estradas de ferro em

trafego............

8.337z218

12.899:691

1.970

.ou.

6.116

A respeito do roubo do consula-

do portugucz,o tribunal da Rela-

ção coníirmou o despacho do sr.

desembargador Calmon, que não

recebeu denuncia dada pelo sr.

dr. Sampaio Ferraz, 2.“ promotor

publico, contra o visconde de Wil-

diek c Francisco Brandão de Cas-

tro, cousnl geral e thesoureiro do

consulado portuguez n'esta corte.

Foramjuizes de recmso os srs.

m

ciauque 'deslumle nem aptidão,

que o reconuncude e faça, respei-

tar, o prinsipio altamente neces-

sario que elle representa vae cn-

fraquceendo, dia a dia.

Esta e'- a verdade.

Elle prende quando quer. gol-

ta immediatznnente. Torna a pren-

der o que já tinha mandado em

paz. l'rohibe que os sinos toquem.

Permittc og'uahncnte que toquem.

Ordena que uns estabelecimentos

se couservem abertos até :is dez

da noite. Permitte a outros que

se conserva francos até :i ma-

drugada. Não consente que os

homens chamados-:de forcado_

ng'arrem os touros.. Em seguida

tolera esse espectaculo. Impede

as conferencins publicas e os sa-

raus litterarios, que em todo o

mundo civilisado denotam illus-

traçao. E oousente n'ellas depois.

Põe-se a frente dos policias, de

bengala. em punho, na celebre

noite das festas pc'›n¡l)alinns,c em“-

manda irrisoriameutc a evolução,
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1 Aos :usignantes abate-
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Toda a corre-spmdrncia dove ser dirigida ao os. l

_- eriptorio da redacção, Rual)ire¡ta,01-A\'lilRU

Andrade Pinto, relator, Barros

l'imcntel e Carneiro de Campos,

sorteados. '

A decisão foi unanime.

E Ússnn foi que a 8 d'estc mez

segu ram para a Europa no vapor

I). Pedro o sr. visconde de \Vil-

dick e sua exm.a esposa.

Acompanharam ss. ex.“ a bor-

do os srs. visconde de Amoroso

Lima, dr. Daniel da Silva Ribei-

ro, dr. Tavano, monsenhor Victo-

rino, consul geral dos Paizes Bai-

xos, e os srs. . . e os srs. . . e os

srs. . . etc.

Os srs. commeudadores Pinho

e Duprat e os srs. Brito e Cunha

e Figueiredo Cardoso dirigirem

ao sr. visoondee a sua esposa, por

parte das sociedades que repre-

sentavmn, algumas palavras de

despedida-_a que s. ex.“ respon-

deu commovido.

Mas. . . pelo sim pelo não osr.

visconde e consorte embarcaram

para França. O vapor não toca

em Lisboa.

Bonito rasgo foi o que vou re-

ferir eom o magro engenho, que

Deus me deu.

Na illm.a camara, municipal em

sessão extraordinaria de 7 de no-

vembro de 1885, presidente, sr.

dr. Claudio Silva eonnnunim que

da maio do sr. conde de Mesquita

recebeu um oflicio reservado. eo-

briudoum cheque (la .removal/Joe

contra o Banco do Brazil, para

serem applicados a libertação de

escravos no dia 2 de dezembro,

declarando que o sr. conde guar-

da a mais completa reserva sobre

a proeedencia do donativo.

Quando se souber quem foi o

libertador está-lhe votado um re-

tracto a oleo. Tal propoz o sr.

Ferraz.

Nos salões do C-'rzssino Flgmni-

ncnsc, teve logar,a 17 d'este mez,

o grande concerto organisado em

que o povo, nas suas judiciosa-

sentenças, já classificou de cam

pan/1 a dos orçlwfcs.

Elle sonha com violencias e

innnuda os sitios dos supp0stos

attontados com a parte mais agner-

rida da policia.

Imagina. altas traições, que a

bondosa e plaeida índole do povo

portuguez sempre repclliu, e para

ter direito a. reconhecinwntos mal

fundados, decreta a si mesmo as

honras de ter evitado crime hor-

rende.

Inventa o que, já por irrisño,

se chama a ¡ig/dra, e quer passar

como o Hercules do monstro, que

nunca existiu. E para nada fal-

l tar, que bem caracterise o desa-

Í tino e a imprudencia do delegado

i de v. ex.', abre um conflicto com

I a França, prohibíndo que em Por-

,tuguh nação amiga, se toque o

, hymno nacional d'aquelle paiz,

:como se na Republica franceza

não possa ser tocado o hymno de

"s. m. o sr. D. Luiz I.
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prq'atum ru!

a ;Mason

'indo 0 fado do preto

1- rir/.us cum l. lingua»

Que 1; -o,que dl:

que. '

pied

mas, sob os auspícios _da au A

:mn-_1. prinncna imperial. '

De ha *cc-;111105 th é cm

u noticia de que :Klug-11

BULL-;tre maestro tmanu

11 :ante 11311113¡ nova opera

vo.
_ _
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gutrellaapic eu na

aniidá do liii oiiiíi'oro'ã '

:notada por mil fulgorcg,

:Degle pelo prazer!

Rio iii! 1 ' i
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wonder p soul¡ doñmdol. . v;

-Iriste é¡ _ver um_ .brilhoinnmdo

mvaporanse e_,mon'er,,!,! _
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«k Vão pmscgnir negociações cntrc'difi

fcrcntcs putencias para se resolver n questãn

dos llnlljkaus, com n base da curtiu Conces-

lõca á ulgsu'ia. .no .3" eu i

lho (Ia ananin.

Bulgaria. A 8. ›

”nas Q infante 1).' Augustnoltega Madrid.

Aniciiaagem do Çlovclmrl 1: l-lxitaelup- Unidos)

diqua_ 115o suhmqttcrá á, ;tmovaçào do uc-

mulu q.projqo_to _du canal do Nicaragua por

“to, u poder executivo ú contrario :i po iticn, _

tle_:,lut.¡lllãlgôcd territorimaslnngiquns. O grã-

\riñir tell-grafa no principe Bulgaria ¡tumul-

ciniiilu-llrcva. ¡roxinm partida dc Madij-pa-

@bioma Suplinrufn de, &lutar-;,an Cro,

amour; Alcxnndrczda ¡algaria sei-:i ;ovni-na.-

dprgt'ml da Rumclin. A, _SL_

, .o José Luciano de Çmtronomcmio clie-

fc-dv partido invertida-..zAlexandre «1a,
Bulgaria. respondeu á. ã“ limc Porta sobre

¡.n', _'ím_ de Madjid-yaehzi, gnu reyuta inutil

giniiilnmtc missão, .Viílto qui;í :1 Turquia não

miliava os lmlgm'qs na guerra. . A _10.

,e A mnnistht, Madrid, .cnmprohcndn

smile”) oa (lolictqs _clcimraça e os, (lixtnrbios

dps estudantça, ' Serãopostog çnp liberdade'

1-1 jornalistas; cncarêcrwloa da¡ .mto gover-

up de 'Hungria' Alnmlladoe 7] pr “(56508,

¡lolictoa' inlpgçpsn. Lopez Domingqu Mooito

atribuiu-suit. om Piu'iz. .Â, 11. 7

o Excquias om Madrid por 1'). Añhnso

 

respeitudoi Mmlagm 4'_ g 5._ __

E 45 :t'llcs di'uin i¡ _fc ;(9ng

é conccdrr curtasêàím ea:

bulgaras e rmm-liotus. A 13.
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[nun-.1p \ inlpz ru.“ da -\¡ll|'¡l!",llll=l onnlprluci-

pu lim-:loiro dt" l'orcu 'il', ' l'nlnici do¡ diind'pi-

raçào contra o rc¡ Mila-u; diziam“ tinha_ por

lim t'lmtluçñn grande. reino duro, «mulprr-

lI'l'inls'mlu Muintmegro, Sorria, I 'lllJ'úlÍÍíÃ c

llw'zisguvhnu, 1 h x n

WW¡- , r

  

 

ns ULTIMAS Funai-é 'MCs-m¡

n. -FERHMMU' v ' _'

Sua magoshtde tonuíra n, sopa, o

mostrem-ac angiado. luar-Omar o'pr'ia

xe, quando 0 incdicom sr. Loncustrc,

reparou que_ lho pendiu :x cabeça. En-

tão, 5;. ex.“ e 01-31.'. general H'ousa I'in- l

to, ajudad'os* do pdrlícular Souto,

levaram-no para o leito, ouvindo-sedhe

mui distinrlunmntc) '

-'- Mon. 'bon Dieu?! , .

, r Foram :ns derradciras palavras de

(:l:rçi'. _ ,

 

monza ironia
'-_v il -_ _ a

BARRA DAVEÍRo. -

" 1"'dir'ñ'iiiiiiifãñ"d'íi§liñ§ qnd' i'll:

timameutc se tem notado .a 'O'

banco, :'t outradn da barra, . 1

'mneute dor-ida, na. nossa opinião,

a causas &NCQPCiOHQCS e co¡›¡¡,›leta-

nieute alheias ásl condiçôes

'pesições internas do porto. Este

embaraço para a navegação, .que

ainda ;tsqhn não chegou a attingir

proporções taco que obstemàqzio

Movimento regular dos; nation

que 'costmniun ti'cquentar este

¡.iorto, é o resultado, Cirino é :sa-

bido, d' asmn'iamontoapn clàv'wÊ

ção de areias_ sobre o Banco CÍ'SÍS

pédo ser combatido. con) rapto;

gém, fazendo¡ incidir, i_ \til-&111;

to da min-eg perpendieu amianto

ao banco, irma volumosit ?corrente

_d'ãiglias dotado. 'de 'certa

dado; 5 r ",

. ;41.15, para quoos efféijtos (Ég-

ta' corrente sc ?tornouil-Yerdadei-

riñnentc proíijeuon, leEl-_llçãuldê

regultado que se pretende, (eine-i

ceissario que o mor, durante certo*

periodo, se éonsãerrc chão ou @fui

eo agitado, dê 'inodo a permiñü:

que ella se interno para alénr'ádo

banco e _possa'asáim satisf'aze i no

fim a que Ó;;(letiili1)ft(ln, qual é. o

de. arrastar contigo m¡ preias que

naturalmento'tendemu a' aconmu-

lar-se 11Íziç¡1relle,polito..l)c contra¡

rio', se o'niai- de: _conserva mau .ou

bastante agitmin, os @Gritos d'cs-

sa, corrente sãoncutinlisudos pelo

embate. constante das 'lvnsgnSgtlue

suco/esa¡ vamo¡ rto' .so formato 'aro-

_lupiam até virem quebrar-Sc all

terosas Sobre _banco,.e..que dá¡

logar a, que _38.a1'ei~a.s.d'eate, li-

vres do impulso que poderia im-

primi&Hiram-concha', :ou ea-

.pr-iêliosame nté a'ovolvklas, deslo-

cadas c amontoadus .pelo movi-

mento rovolucicnizirwçlhrguae que'

sobre“ cllas sc opera. _ ,,i '.

Om, é cxactámcntc esta. ulti-

ma. _oi1*c.iiinstanoili, a 'que eo tem

"dádo na' nosso. 'barraçomlcra cor-

rente do Joanul 'sulllcicnt'emcntc

alimentada e.. regularmente esta»-

bclecida nada tem podido conne-

gnir contra a obàtilmqào-Cmn que

o mar tem exmipeionalmçnte tei-

nmdo em conservar-so, eomrpe-j

querias c mui curtas* interrupções, .

em toda anna. bnzwcsn .ou notam

volmente agitado. i ' 'v

D'Ondc cone) uinios que,.por moi-'I

lliores e relativamente'mais' farm

'ter cido as disposições c condições
o

internas dopcnhrnãm assim dei-
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encontradoann regular regimcn

díagune. _ '

, u que pois' se ten-t pasgsadn so-

bre o 'banc'or quemomo jddissc-

'11103, não, ,constituir ainda ring ver-

dntleiiio eimbaraço á coatuiiín'ldii na-

? regarñmdeve 'unicz'ltme'nte se. _'-at-

tri buidojgio estado aiiornWLdo unir

dnrzrntç os' Yultimos¡ (lundi-ur' do

aum, crianca. :í falto. e deficien-

cia do (Inneàquer obras interiores

que o podessem ter prercnido ou

evita-do. , > _.

° iejgunos agora quaes oa resul-

tados d'esto estado perfeitmnente

anemalo do mar c que tanto ao

prolimgou.

Primeiramente. a bocca ou eu-

tra la da. barra alargou conside-

ravelmente estendendo-se para o

norte, de cujo cabedelo o mar foi

deslocando as areiasaurastándo-iw

n. rironi &mmo- nma estreita gar-

ganta. dentro do canal, numa dis-

tancia proximamente de quatro-

centos metros, o quo deu IOgari a.

que as correntes, _na rasante da.

maré, perdessem ein velocidade
:s:-

Sobrc o rancoiifudoio' 'que' ganha#

  

sn perlicie descmpediduque se lhes

*OÍTUI'BOÍM _contribuindo assiin ain»

dá mais par-;L que ficassem privar

das da força impulsiva, necessa-

na pura. produzir o arrastamento-

(l'areias iudispensavel á. desaba-

tlñicçãw do banco. '- '

i 'Em segundo logar, essa¡ gan-

mnisi der' dupla, -lnta'a'dentro do

canal; 'o qual proeegnc'em toda

esta largmwimtó 'á restinga . que

 

  

   

    

   

     

   

  

 

.vigia, 4 _ cido se derem,

sn r cubrahfüw toda- a-

j centro um ,obstnoulo

gannr que chegou a zulquirir um duza a velocidade, fa

estreitamento notavel, abre-se

repentinamente, irluma extensão

rem operar irregnlurissimos n'io-

vnncntos d'aguas, ns quaes teem

de obedecer a acções diversas e
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,calln'os c voltando para a super-

,nme n base, c cnterrundo o bico.

* Quer (11201' é ¡rracticando exacta-

qne de modoalglun podem har- < mente o avesso do que se fazia.

monisnr-se. ' Isto que é obvio, que pode até

Mais, aoorrente que segue. ao despertar o riso de quem é de

Ilongo do paredão o detennino o

maior fundo do canal acompanha

ente na. .sua rapida mudança dc

direcção para o norte, e é exacto-

mentc n'esta occnsião que vem

encena-.raso como repontar da

outra corrente a que. o. pronuncio-

da. saliencia do rcdcnte de S. Ja-

ciutlao obrigou a tomar uma. di-

remyio quasi opposta.

Corinne]mude-se bem o effeito

d'estc encontro e é. facil d'amliar

qual a revolução d'agnas a. que

elle deve dar loga' antes (plc a.

mais fraca, subjugada pela. mais

forte, se llie una para. formarem

uma. unica corrente que depois

segue na. continuação do canal,

mas com uma velocidade já mui-

to ¡rú'erior á. de qualquer das

duas.

?genes lmlnurmos de que é

'diihrife a enchente da maré que.

'o mm', quando revolto, arrasta o

traz' em suspensão nas suas aguas

a. grande quantidaulc de areias

que, não lhe sendo devolvidas,

determinam oa assoriamentos den»

tro do portoghe se tiv ' '-

tenção que elâtas areia p

tam e firmam mais ou mimos logo

que a'cmrente, que as'uiove, en-

cnte nos

convenceremós de qu 'tior par-

te (111.8th, cuja o _J ' ' a.

barra ' tc sido favoreci a?" la

continuadawgitàção do mar, e' que

acorrente da' v'a'santc'niio tem po-
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anteriormente oc havia'fommdo (lido varrer, se achu depositada.

junto á pcmtc-:docxtremo !éstede n'esta parte do canal, comprehen-

mrcdàio, proximo :t qual'jb'o em' _dida entre o rasgainelrto¡ da. gar-

toda a sua largura até perto do gantac a linha do encontro das

¡oriente-'dc &P'Jttéintliog-ml 'nota duas ,correntes que de'scrcveuiós.

d'iiniinliéñói teniíívelvdor fundofo D'ori'dc podemoe Mani!“ que 'à'

 

  

  

tegação'do-fiosso porto. _

, ¡Parar-ea; nitiitos,¡e a noseo'k'er

erradamente, que( a diminuindo 'de

fundo, que sc dá n'esta parte do

canal, temQÍõámentc origem

,um avança. ' "' nto “do roistinga. de

qttefgillaímos. w .-› ,E .ff

facto se dai-,em toda alargar 'at/do

canal, c de' sêr cxaetanientejuuto

rostingrs onde 0,1319¡

obriga-no procnrãu'- i '!WW

~poneo na*he 1231761“

do canal e 1 ,

bs diversos movimetúoor d'água.

Íqnc n'clla. sc open-mn, quer imen-

elrerfteiquer' “sentença maré,

'Comecemos pela' enchente. VN_

"i/Í¡ aguas rapidznnentei :1le

das até it garganta. do canal, clie-

gadas aqui o encontrando repen-

tinamente .ampla. i superficie por

onde poSsam cspraiar-.ze, dividem-

seem. (lider-entes direcções dando

logar' as duas 4 correntes port-'elto-

mente. dieiinotoà, das_ quáes atum,

a mais wolumooa, sogucnazdireo:

ção' jd'estabeleeidd no longo'ildo

paredão; e a' outra rolta'mvp'dtb'
› - - - ' "I - .

mente ai esquerda, contornan om_

margem d'este' lado do? Bonni 'até

que' cliçgitagredente do. Siglo:

cintlio onde é. obrigado a mudar

cloãñfüãñi É? , "TÔ

Ora, sendo. instptde,,lm'ga c "ta

parte, do oauzt. ?desigunl'o'roiir

.L 4.!

*é D"“ll'u'ñ'wd'u'C-Iirn ltpimágím Â'm'í'ymldc SCI' !Juli-5' O“ “WHO-*PN- me o vulocidaderdkstos 'dnas'coro
»'«4- -M - r'- - ' . .

lmtc (nn mortality-.2me,ng.gadget, _tum-c, Judaoudasrnoã §er§ ;tantos sobre rentes, qncüor ztssmf_tiizer,_n _cír-
ElztlUJ rebeldes' u ¡.ígrypmns, sem u aquel-

lua reruglidos. U ' 'o '15" apliquem¡ ruth¡

!Ugo xau acima.“iidb ”l ni“. ~

QÍ-vl

 

o banco, rolo'Lwdc-roso e tpmsí in~
. - 'r 'v- ; .

Wncrveb ¡Jetix-nim que ah tem

1).'. '1,

cuitam, seguindo ào la'do das :nur:

gens, é. claro que no centío
À ' › I

que constitnc o segundo embaraço '

com 't.ilic,'11"este*s' ultimos nmmess,
' r . , . ' , y

teor sido obrigada a luotar a. mt-

   

    

    
   

  

   

  

   

w mente á :iâãoñnmentos provelúen-

As _oii-cunistancias, poréinhtdo,

explim ;210; que não nos poréc'o

margem IMarqutmmao estadon

'í l

sensível diminuição de _fundo que'

modernamentc se nota n'esta. limi-

tada zoua,do_czmal é, devida unica-

teseatadq: de agitação demo-

rada do mar 'e não, nem de modo

algum, ao arancamcnto da rostin-

ga ou aos cdeitos d'clla sobre as

correntes dalbarra. '

n

*#Ú

 

@nutritiva EM uma
'v.Í . - . A

' ”Às fitas estilo em Iiuncntavel

«quere desenvolve

im“ cbiñ'ü'iñl'á s"¡c-F1'irêiiiño chuveiro

gões em que se. acha esta parte'

'.urármestudar:

leàtá recommendando a necessida-

de de eo Dies 'reformar o pavimen-

to. 'E' necessario abandonar o

ndoadam c rcconstrnirmos as

igalçadáta; 'aquelle, temol-o dito

dezena; de_ vezes, ,é no meio da

eiãadc'uma fabrica. de poeira no

veria), e um atasquciro d'iuverno.

Contcêtari'io a utilidade dns onl-

“ondas, m'gumentorño com as pes-

simus amostras, d'ellaa, que ainda

por alii existem, mas é improce-

dente a_ coii'trziriedade _Sesc atten-

der a_ que a _calçada n'esta. terra

;em sempre feita. com_ ealliãos da.

configuração d'ovos eollocadoe os

bicos“jüetdlhentc para. cima.. E"

duro que os :inter-valha'produzi-

'dés lpor semelhante disposição

'maioaíisanlm ,a aguda-za d'aqucl-

logs pincaros "e e _nm verdadeiro

"flagello andar acrol unicamente por

sobne taes diliionldmles. _Logo

a. calçado. me 'mal feita; esta é

a unica conclusãoatirar; '

_Como goj'efr"'lciiwi estes in-

,cpnv income? um modo bem

sim ejüllartiudo pelo meio os

  

    

  

 

Coimbra (onde lia optimus calça-

das) ou de quem é da Lourinhã,

ou do Paio Pires, é aqui muito

necessario que sc diga e rcdiga.

com grandeínsistencia c perseve-

rança, a ver se. se adopta.

Entretanto,como pódc ser que

n Camara não esteja habilitada. a

providenciar n'estc sentido, urge

fazer outra obra que nos parece

inadiavel e de immediata utilida-

de.

Cada barco de sal (ld. aproxi-

madamente 24 cerrados, c cada

wngon do caminho dc ferro leva

15 carros. Pode calcular-se em

1000 barcos de sal o que sabe

anuqalmçntc pela estação do linha

ferrea. d'Ave'irp, São portanto 24

mil ohms dlêsta mercadoria, que

expürtamos, custando cada carra-

du 160 reis 'de conducção desde

os armazena até 'ao comboio. Sen-

do assim, ostransportc ascende á

importante somma de 2.8403000

reis, o que é juro de 56.8003000

rola. ,

Se a Camara por conseguinte

abrisse o prolongamento do estei-

'ro das Agras desde a molhada até

ao aterro do caminho de forro, e

cstabolecesse um'imposto de tmn-

a sito sobre cada barco na impor-

tanci 200 (ou 50 reis em

cado evidente que o cx-

portad r iipava 110 em cada

carrada, o a camara. ueufruia de

1:2003000 reis.

“Quanto pódc custara construc-

çao do esteira? 6 contos de reis o

maximo. Era facil conseguir da

conqimiliía do , caminho r'de ferro

um elevador junto ao aterro opor

uma ranma em sentido adverso

poderiam salrir os carros de moli-

çoem direcção o Villar, S. Ber-

nardo, etc. w

D'esta fôrma. poupnvam-sc as

ruasuda cidade desviando 24000

carros, que lhe csmagam o mac-

adam.

__r-.---_

CHEQUE AO JUIZ

Entre as causas julgadas pela. Rc-

lnçào 'do Porto na sessão de 11 do

corrente figura a appollação crime em

que eram np cllautes Joaó Gonçalves

Gamellas e irmino dos Santos Coreto.

Foi-lhes commutoda o. pena. cmâdin¡

dc prisão a remo', _o primeiro a 400114.

e o segundo a 200rcis. '

Eatyguináu tem um sainotc parti-

cular. '
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&WL
Estados, visitlanrtldns o

*' regressou

*Está entre nós o ex.“ sr. dr.

Francisco de Barros Coelho o Cum-

pos, digno deputado pOr Vízcu.

_Esteve entre nós desde o dia

1'2 o ar. Tristão d'Aranjo Abreu Ba.

cellar, cliet'o do districto de 1.“ classe

da guarda. fiscal, e sua esposa a eu.“

sr.” D. Henriqueta. Virginia. de Bar-

ros Buecllar. ltctiraram hontcm para

Elvas. '

_'Rógiiqáon do Porto o sr. Arthur

Leitão. agronomo d'este districto.

-~T:unbcm esteve, doado o dia 13

até liontem, o sr. José d'Azcvcdo Lei-

te. '

...._._._. nt

..__.._ _

Enconnnodm'ÍO

Ton) r; estado o digno capcllño (le

cavailaría 10 o pr. Cnrdote.

:a: _

Ikapontinulnonto

Morreu, hontcm, um guarda que

estava (em-'serviço no posto fiscal do

bairro novo dc S., Sebastiao.

Ex¡'›ondçsào do hit-havia.

Está, ahi o er. Barbagclatta coma

:um colhe-ção de foras. Já tem burra-

cz'ío no 'Roúio u traz, segundo se ;diár-
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ma, hyonas, crocodillo, lobo, gihoias, ,

éliig'urus lnechanioas.

Emiini assistiroinos em breve ao

gaudio da rapaziada.

  

Calsunwnto

4 Canon-so, mn .-\lquvruhim, 0 '31'.

Manuel do Ulivvira ('ampos Junior

con¡ u 03.““ sr.“ l). Roxa Ríbtíro dl¡

Magalhaes.

O sr. bispo d(- lixa-.rugnnca

("hogmi a AV( i'm, a li? do corrun-

to, e 'foi para ('oímhra a 11.

\':d ¡nclhor

A 0x3““ ST.. l). Mariz'. «la Luz Hc'

gallu. Sinuorzunontu colinzanaos.

.A .ÉPOCA.

 

dor o honesto. Dostjumos o seu rosta- (les companhias Brush, United

'J'i'lccmlc'nm- States, 'l'hompson-Houston e lã. -

i celsior (existem ainda 6 compa-

nhias menores). O primeiro foco

electrico foi installado na Phila-

delphia em 1881, e desde esta

época a progressão foi rapida. O

fóco ordinariamente empregado é

de 2000 velas e custa 2 francos

e 75 ccntimos por hora (o gaz que

produzisse egual luz custaria 6

francos). A ílluniinaçño é mais,

¡cara em New-York e em Balti-

more. O mesmo foco custa ali 3

1 francos e :SU ccutimos.

~-»›§r7$f.\'.A-.~C»~

A ñuníllu real hcspnnholu

  

IIospodtu-in das¡ freiras

de Juana

lista casa foi conesêdida polo g0~

vcrno ao hoje, collcrgio do Jusrus.

 

1)ocnte

Tom. passado inconlniorlado o snr.

Joaquim Abel (lu Uhvrsua.

 

EMULSAO SCOTT

_

“430 hmn conhr-viiln'i ua I'm-oprimlmlm cu-

I_~n'. :'c-i-rmetmiiníJ-s via !Jum/::io :lr: ¡SRON

A' u suprrfiun v' :um puru ella; u ::ttt'nçño

!lo puhlirn; não pnrll'lutm. pvu'ózn, dvix-(u- de'

    

Joño ,tri-oia c- .Aveiro

0 producto da venda (lo hello dia'

curso d”:¡qucllc osplcndido talento pro-

ferido no Porto om honra do (Ínpnllo

(uflwus reverte em favor do Asy o de

.looó Estarão.

:Director typogl'aphit-o (lo

::Cuntpoào das I'voviucguosv

. O sr. José da Maia Junior tom

estado doontc. E'umhomcm trabalha-

 

ELA Deloqu d'Alfandc-ga'

do Porto em Aveiro faz

publico que no dia 21 do corren-

te, pelas 11 horas da manhã, á

porta da mesma casa fiscal su.

venderá. em hasta puhlioa 2100

litros de sal e uma batch-a que os

guardas- apprchcuder ,ap dia

30 de outubro do co _ 'j

Delegação d'Alfandêñ '

to ein Aveiro 11 de dezembro de

1885. .

O escrivão do expediente,

, Joaquim Pedro de Brito Vidal.

   

&Vi-inda de casa

_ No bairro novo de S. Sebastião

vendo-sé. uma.-A tratar com Ma-

nuel Luiz Bernardo, morador'na

mesma.

› 'VENDA' DE' MUSICA-S

GUILHERME MARIA SAN-

TANXA tem para vender (lili-iframes

peças de musica, tanto para banda

como para. orchush'afa sabor: Fanta-

nia., Povo c Roi, Os escravos em Foz,

Fantasia, obrigada u' requinta; dita

obrigada a roquinta o homhardino, A

Liz, ¡syinphonia, todas olounnnnciau-

to o. outras muitas de ivo-ram; opoms,

assim da opera Ernani, Trovador,

Alzira “do Verdi, Christovâo (.'o-

lomho, Lucia do Lamermonr, Marco

Visconti, A norma, etc., (-tc. Marchas

( :raros o anohros, OrdinariooyValma

e Mazurkas tambem pelo annnnciantc

c do outros auctorns.

Quem pretender (-mnprar alguma.

(Postas mnzicas, Jude dirigir-sc :i rua

do Espirito . , n.° lili, Avoiro,

aóndc cncont] :Í tambem Tantum

Ergos, Missas, Crndos, Arias para

canto, com alctru Are Maringelícçõcs

proprias para Semana. Santa.

 

.soam DE &um; A Luz o Lo VOL.

Diamond” nun

EDUCAÇÃêÍ E ENSINO

E. CAMPAGNE

¡llnncrun no Couhnmo

Trasladndo u portugnez c ampliado nos

varios assnmptos relativos u portugal pur

('AMILLO CASTELLO BRANCO

Nova mliçñn portugnnza illustrmln. Consi-

clemvolmente nngmcntmln com um QTUSCidO

numero do artigos coordenadas dos princi-

uma oscriptorm de pmlanngíu pnrJOSE'

flCOLAU RAPOSO BOTELHO.

Preço por asaignaturn. . . .. 333-100 rs.

Ainda se tonmm assignaturas ás cntlm'-

notas, do 200 mia cndn uma, em tenhu na

livrarias o na Livraria Internacional do

Ernesto Chardron, casa oditora, LUGAN &

GENELIOUX, amantes.

l'n-Nnnrní-H hn' u ::ou um :1 Émins ::rpm-Elos que i

pri-cisi-m :lunar u him) 'Iu- iirr'ulo cl~ li:n:.:d|uín,

pois mmnnLrurñu nn dia:: ri-Ínnúuwn o nn:-

lhur rcnlcdin pura curar ua a'qu p:ulcci::xCli~

tos.

 

(N ?ao 'tem n honra. de ter

purcnlcuco connlosco)

Além da rainha viuva, c de suas

' altezas rcacs a princeza das Ans-

Í trios e infantal). Maria Thereza,

compõe-se a familia real de Hes-

panha, da rainha D. Izabel II e

do rei l). Francisco d'Assis, da

lista. cidade tem tros mil-focos infanto D. Izabel, condessa viuva

ele 't1'.lCO.i_, pertencentes a 4 gran- de Girgenti, da infanto ll. Maria

um num
IUIuninnç-,ño de 1,1111!!-

delphi“.

  

 

um volume, contendo TU a. 80 pa-

ginas, formato 8.“, nitidamente

impresso cm excellente papel cus-

tando cada volume 200 réis por

assiguaturn, pagos no acto du cn-

trcgn, e 2:30 réis avulso. Para ,a

Venda de propri-

a; ;a ; ' e rustioa

Vonde-se a propriedade deno-

minada Cayào, sita em Es-

   

  
g'ãlm-'i' '- ,. se coinpoo de tem? província só se acccitam ausigna-

de some ' 'ia e Pluma? e me“ turns que venham acoml'iauhadus

todo 73 V_ qua-ires approximada-

mente. ' ,

VênÉ-as'e junta ou an leiras,

como melhor convier.

N'esta. redacção sê diz com

quem tratar.

AñiriÂZENS

D; Maria da. Guarda Quares-

ma de Mello aluga dois na Praça,

do Peixe.

camino Castello Branco

da. importancia adiantado. de Õ

volumes ou II§OOU réis. A casa

editora considera seus correspon-

dentes todos os senhores que an-

gariarom qualquer numero de as-

Siguatnras, superior a 5, garan-

tindo-lhes a percentagem dc 20

p. c.,-ñcanclo a distribuição ascu

cargo.

Toda. a conrespondencia dove

scr dirigida á LIVRARIA CIVI-

LTSAÇAO de Eduarda da. Custa

Samoa-.ulitor-rna de Santo Il-

 

'.- ~ _' dcfonso, 4 e 6, Porto. -' Em Pc-

, SEROES nafiol, assígnn-so na filial da' mes-

m:
'ma livraria., Praça. Municipal, 56;

c das delnz'ús livrarias do reino.

PÀNO

Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'csta redução se diz.

SÊÊÊÊPRE MMAE!!!
CONFEITARIA E MERCEARIA

&numas; à FILHO

Neste estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortído de Vi-

veres taes como:

Qluríioszlomlrino, flamengo, SPI-rn da Entrolln e Nim-Conservas, inglems
fl'mICl'zzls o nacmuncs: alcaparras mn frascos; mostarda cn¡ pó c propm'ada, Julienle em
¡mentos-_Illuntciguu, alo Cintra, de Arouca, íngleza c nun-manda (un latas e barris-
l'uzazsus, do Malaga t Aliu:u)to-1\lussns, (lc tmlus aa qualidsulns-Leite con-
(icusurlo das Alma-12:5 qnulidades do. biscoitos:: bolachas na-
monnes, irapcczas e mglezns-W'inhou, de Burclr-us, Mcduc v S. Juliou, Jerez, Past"
fino, Amontillndo fino, Anojo, Snlera Imperial eBolL-m Patriarchn - Girando Yu-
ricdudç 0m vinhos (lo Porto, Madeira, Alemtejo, Collares, eum-Fructus fran-
cczaa ou) francos e caixas o em lutar. -- 17:11'" de pinguc italiano-_Farinha de Serus
-Chocolatcs. portugnuzos, francem-s e hcapanhoeu- Lindas cnrtonagens para
:nnmnloas e cloun-Unut each-«ordinaria variedade de Manicures V :u'rozues
cafés, chás c tudo o que diz rmpeito a marcaria-Doces nucíonaes e estrniwoirns-
Dina-¡nellath nacional e francam- IPau'inhns, de. Mnizmm tnpíooaa ervilha
fura, batata, augú, sovntlinhn e perlva do Nizan-Salnnlu dv ltuliuie do LvniI-Gc-
lu._tiu:&. branca c vormolha-I'upcís pe todas ns qualidades e objectos para escrip-
tono e :Muitos artigos que seria. hnposslvel inntuncrur.

Grande variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros

Um lindo son-i'ldo de com os da. ilha du Dlndolrn

PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 39

iAVTHRÇ)

S. MEM¡ E sua i

C'Ín'onz'ca 'nv/mm¡ da litterafura

ammm, ?l'ilfftI/(LS, pulemícu mansa.,

critica ::um-a dus 'mãos livros

0 Jus ?mins coshmnes

Condições du, unsignuturn.

Sahirzi no dia 1 de cada ¡ncz

   

" CICS-M_

 

della Paz, 'esposa do piincichor-

nando da Baviera e da infanto D.

Eulnlia, noiva do principe 1.). An-

tonio, filho dos duquos de Mont-

pensier. O duque de Montpcnsic-r

é casado com a infanto. 1). Mania

Luiza de. Bourbon, irmã, dc 1).

Izabel II. O ramo Bourbon de

Hespanha, conhecido pula (losi-

gnação do carh'sla, compõe-so de I de 1

D. João de Bourbon, nascido em l invisiw

1822, ousado com aprimc-zallon-

triz do Mórlenn, I). Carlos o pro-

tendcnte, casado com a princeza

Margarida de Parma., l). Alfonso,

filho_ segundo do l). João, casado

com a princeuall. Maria das No-

vos. filha do l). Miguel de Bru~

gança. l). Jayme, filho prinmge-

nito de l). Carlos e mais 3 filhas

do pretende-nte, l). Elvira, l).

Maria Beatriz e I). Maria Alix'

Ildotbnsa. v

WWMâ~Q~

Denuncia d'un: novo cometa

Não se trata d'nm parasita co-

nnlão, é mesmo d'um astro qnc

   

_

.

I

vagncm nos céus c que passouao

alcance dos telescopios do ohscr-

,vaton'o de Paris, na. noite (lc 1 do

dezembro, e que foi apanlmdotm

À flagrante passeio por Fabry.

Tem a apparcnoia de uma nc-

lmlosidnde muito fraca de um mi-

nuto e meio de diametro c onuclc-o

apresenta o hrilho d'nma estrella

2.“ grandeza, o que o torna.

l :i visto. desarmadn. Está

situado na constcllação do Andro-

, moda, na visinhança do quadrado

w de l'vgaso, dois gráus pouoomnis

ou menos almixo da estrclla :cha

de Andromeda.

O cometa. caminha 6 :ac-gun-

(los por hora cm ascenção recta e

1 o movimento em dcclinaçñoó mui-

Í, to fraco. Actualmente aproxin'm-

se do .uol. E' possivel que a appn-

' riçño d'estc astro tenha comu-x50

com a chuva de cstrellaa cadentes

observada ha dias ou qu(- pt-rten-

qn ao grupo dos fragmentos co›

meturi's de que faz parte o conne-

ta de Bicla. '
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num uns. Milla GUIMARÃES “Á ESTAÇÃO
nu Dlrcitu

AVEI llO

G. Junqueiro»A 'ral/:ice do

Padre !flor-nu. . . . . . . . . t

¡iI'INHINR'Il de ¡min/n'mlçw. pn- 1.5000

ra 1886 (cartoon-doi; . . . 390
nim (hi-odiado). . . . . . . .. 240
Ahmwach das Senhoras. . . . . 240

     

'ITENÇÃÍO
Contumnndu alguns negociantes de mac

pnnhln lhthrll Singer
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7
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1
:
°
-
P
n
r
t
n
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MOUÇO

Vende-se no 1. qniuhão-'Casa

Branca _'l'cstado.

¡Musñíí
SCOTT

Do Oleo Puro do

FIGAM DE BAGALHAO

Hypophosphltos do Cal o Soda.

E :ão agradanl ao paladarmo leila.

Possuo foda¡ as virtude- do Oleo Simpla

1 do ligado do Bacalhao o um u h_

.' 3711091109911““-

. aura a Phthlnla,

Curl a Anomln. l

. Cura a Debllldado em Carly' g

Cura n Enorofuln,

'~ Cum o Rhoumnhmo,

euro a Tosse e 802300.

Cura o Rachmomo da¡ Orange..

~ E :ocultada pelo¡ medicos. é do cheiro

E; o nabo: agradam!, de facil dígmtío. o l.

'E ¡npportanz o¡ estampa mais delicado; _
k _

É? A venda na¡ botloal e drag-rh¡

lhywsílo rm Almiro-l 'hm-maria t' Droga-

rin Medicinal dt' Joño B. Ribeiro Junior.
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JORNAL ILLÍ'STRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preco da nasignntlu-n

I'm nuno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43000

St-is !nozes . . . . . . . . . . . . . . . . . mao

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . ?HO

Agente eu¡ l'ortugal-Erm-sto Chartlron.

Porto.

hinas do costura a prnpnlnr quo a ('onn

PCH'OH H1 cunth com a uma Fri-ator & Romnnhn, tl'-
::ís n «inclui-ar que mo é iutvirsum-ntc falso, ¡mrqunntn n. (fonrpnnhin. Fabril
Hugel nunca teve questao alguma. com nqm'llu caem, "HW sim, pelo contrario, com

muitas outras por abusam-m (lo seu
puhlico e poderem fazer o sou nogo

a um ncBanO com a C

tan, 1- cum a condição

imluvillnlncntc usava, e

U publico deverá d

AU'l'liliNTlCUS E CUMI'RUVA'I'IYOS
cm Londrvs, nom lcgnliamlus pelo
Ossos documentos d'un¡ me

rem illudir o publico.

nome Finger. para à sunhra (l'vlln vngmmrrm n

cio, rt-mlo mun d'vllzm .'l enem annnnn Lung, quo vein
onlpnnhin Slugcr, pngmuln :anolln (uu-n mrtmle dm run-
exprrssa de retirar dns sua¡ ¡nar-hinos a pulnvw Sing 1-1' um' tim

1“"“ cujo motivo a Connpnnhin Singh-lho inn-Mou acçín.
:lr o \'erulmlí'iru valor quenwrrco, ac examinar ou tam¡ dm-unmntos

_ , pois nom mtào reconhecidos pelo noan t'mqul

_ Ministerio dos Nogncinu Estrangeiros, não prsunndo

ro-sophisma sem valor algum senão para mais uma vrz quere-

bo iuzcmos cata declaração, não é porque liguemns a menor importancia aos falsos e
ardiloeos annuneins, pu

Produto e estima. que (-m todos ns

do. 005m', uma nim eu¡ nttençâu ao

rwx r- prefvrrnuiu; e

blicmloo por casos nogncinntrn (lv nlá fé, e. inn-jorra 4h- grande

pnrtt'a* do mundo (lim ás musan tão npn uizttlns nuu-hinns

_ publiun, que sempre nos tem honrado cr-m os sms inva-

tnntu Isto é rmvlmlo que, para 'pudor (lm- vnmpriinrntn :um martin
pedidos que (“miami-_nte rr-vnhc a ('ouipnnlaln. Fabril Sing 01- :It'nlm ¡lc- imm-
lEin-m' num novudahruta (“m l'iillmn'io, (nulo se fabricam Dl'ÍZ Mil. NAÍ'J'HNAS POR
..EMAIML que Juntas ás outh (1('2 mil que produz u fuhriru (lr Nova-York, profazrm
\'IX'I'E MIL, fabricadas acmmmlmrute, devido tudo isto á
pau-tc tem as .suar machinm.

granth procura que por toda a

!EMPENHA MBR": SINE!!!

75, RUA DE JOSEESTEVÃO, 79

AVEIRO

Pegada .no odilivio da. Caixa Eoononnicn

 

_ÁVEIRO - ~71v; lograr/:io da meu
lina. de Jasus-ll

 


